
Design de produto-serviço para o turismo: estudo de caso de 
expositor móvel para venda de calçados 
 
Design of  product-service for tourism: a case study of a mobile display 
to sell shoes 
 
 
SAMPAIO, Cláudio Pereira de; Graduado em Desenho Industrial – 
Projeto de Produto; Universidade Federal do Paraná 
qddesign@hotmail.com
KARAM, Andrea Maria Furquim de Siqueira; Especialista em Turismo; 
Universidade Federal do Paraná 
GLEICE, Carine; Graduanda em Desenho Industrial – Projeto de 
Produto; Centro Universitário Positivo – Unicenp 
carinegleice@hotmail.com
STRAPASSON, Alessandra; Graduanda em Desenho Industrial – 
Projeto de Produto; Centro Universitário Positivo - Unicenp 
alestrapasson@yahoo.com.br
 
 
Resumo 
O mercado do turismo é o que mais cresce no Brasil, ampliando as 
oportunidades de trabalho ano a ano, em especial para aqueles com 
espírito empreendedor. A maior busca dos turistas é por artigos com 
valor cultural e benefício social agregado. Neste contexto, o objetivo 
deste artigo é apresentar o conceito de sistemas produto-serviço (PSS), 
suas implicações no consumo e os benefícios sociais possíveis pela 
criação de novos cenários sustentáveis de trabalho. Foi utilizado como 
exemplo do conceito o estudo de caso de um expositor de venda de 
calçados para turistas. 
 
Palavras Chave: sistemas produto-serviço, cenários de consumo, design 
para o turismo 
 
 
Abstract 
The tourism market is that most grow up in Brazil, improving the job 
opportunities year by year, specially for those with entepreneurship 
abilities. The biggest search of the tourists is for products that agree 
cultural value and social benefits. In this context, the aim of this article 
is to present the concept of Product-Service System (PSS), the 
implications on consumption and the possible social benefits by the 
creation of new sustainable work scenarios. It was used, as an example 
of the concept, a case study of a product purchase display. 
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tourism 
 
 



 

 
1 Introdução 
Conforme Manzini e Vezzoli (2002), o enfoque moderno de 
sustentabilidade baseia-se em três pilares: ambiental, econômico e 
social. A visão já ultrapassada de produtos ecologicamente corretos, que 
cumprem apenas parcialmente os requisitos sustentáveis, tem sido 
gradativamente substituída por um entendimento mais amplo. Mais do 
que apenas proteger o meio-ambiente, é preciso preservar também a 
economia e o bem-estar social das pessoas, com geração de trabalho e 
renda. Neste contexto, o design se apresenta como ferramenta 
fundamental na criação de formas sustentáveis de desenvolvimento, 
desde que a abordagem de projeto leve em conta requisitos sustentáveis 
desde a concepção do produto ou serviço idealizado. Uma das tendências 
sustentáveis mais emergentes atualmente é a da desmaterialização do 
consumo, focada cada vez mais não apenas em produtos, mas em 
serviços vinculados a eles, os chamados PSS – Sistemas Produto-
Serviço. Aliado ao design, o turismo é outro instrumento poderoso 
quando explorado de forma sustentável e planejada, e o Brasil apresenta 
um grande potencial econômico nesta área, em especial nas regiões 
litorâneas (PELLEGRINI, 1997). É previsível, portanto, que projetos 
voltados à oferta de serviços e produtos para turistas, se bem planejados 
com a ajuda do design, apresentem grande potencial de sucesso, tanto 
econômico quanto social, gerando trabalho e renda. Se os requisitos 
ambientais também forem levados em conta, então o projeto poderá ser 
considerado realmente sustentável. O foco deste artigo é justamente 
demonstrar que essa equação é possível, e que com criatividade e 
soluções simples o design pode colaborar para o desenvolvimento local 
integrado e sustentável de comunidades. Soluções propostas em 
workshops sobre sustentabilidade apóiam este argumento, como o 
trabalho feito por alunos de design da ESDI/RJ (MANZINI e JEGOU, 
2003), que serve de base conceitual para este trabalho. 
 

2 Método de pesquisa 
 
Este trabalho baseia-se em um estudo de caso de projeto-piloto 
desenvolvido pelas estudantes de design Carine Gleice e Alessandra 
Strapasson, do Centro Universitário Positivo – Unicenp, ao longo da 
disciplina de Projeto III, sob orientação do professor Alexandre 
Marinho.  Utiliza como base conceitual projeto anterior desenvolvido 
por estudantes de design da ESDI – RJ para um workshop sobre 
sustentabilidade realizado pelo Instituto Politécnico de Milão 
(MANZINI e JEGOU, 2003). A coleta de dados envolveu levantamento 
dos conceitos de design sustentável, sistemas produto-serviço (PSS) e 
revisão bibliográfica sobre o tema do projeto-piloto (sandálias 
havaianas) e o turismo sustentável. 
 

3 Método de análise e validação 
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O nível de inovação e de sustentabilidade do projeto foi verificado a 
partir de comparação direta com a proposta de micro-empreendimentos 
sustentáveis presente no capítulo “Idéias para uma sociedade 
sustentável: propostas e estudos de caso”, do livro Sustainable Everyday: 
scenarios of urban life (MANZINI e JEGOU, 2003). 
 

4 Revisão bibliográfica 
4.1 Design sustentável e Sistemas Produto-Serviço (PSS) 
Conforme Manzini e Vezzoli (2005), o designer pode atuar basicamente 
de quatro formas para a criação de uma sociedade mais sustentável: re-
projetando produtos existentes, projetando produtos mais eco-eficientes, 
criando sistemas produto-serviço ou propondo novos cenários 
sustentáveis. O projeto aqui proposto se insere principalmente na criação 
de um sistema produto-serviço de baixa complexidade (venda de 
calçados), que utiliza um produto (carrinho) para atender a uma 
necessidade (o turista que deseja comprar calçados brasileiros na praia). 
Ao mesmo tempo, o PSS proposto atende à necessidade do vendedor (ter 
uma fonte de renda), e da empresa que produz o calçado (vender mais e 
melhor, criando uma imagem positiva do produto). 
 
Os sistemas produto-serviço podem atender a necessidades dos usuários 
sob três formas principais: geração de valor agregado para o ciclo-de-
vida do produto, geração de resultados finais para os consumidores ou 
criação de plataformas de acesso para os próprios usuários atenderem 
suas necessidades (UNEP, 2004). O sistema apresenta sua face mais 
estratégica do ponto de vista das necessidades do vendedor, pois o 
sistema proposto aproxima-se conceitualmente das plataformas de 
acesso, na medida em que o carrinho de venda funcionará como um 
meio para que o vendedor atenda sua necessidade (a de trabalhar). Do 
ponto de vista do consumidor final (turista) a proximidade é com o 
conceito de geração de resultados finais para os consumidores, evitando 
deslocamentos desnecessários e liberando mais tempo para o lazer. 
 
O planejamento e implantação de PSS são possíveis com o uso de 
algumas ferramentas, como o MEPSS (HALEN, VEZZOLI e 
WIMMER, 2005), que, no entanto, não será objeto deste estudo, cujo 
caráter é apenas exploratório. A base conceitual deste projeto é, 
principalmente, fundamentada no trabalho de Manzini e Jegou (2003), 
relativo à realização de workshops de caráter exploratório acerca de 
cenários urbanos sustentáveis. O conceito de micro-empreendimentos 
sustentáveis faz parte deste trabalho. O projeto “Moda de praia carioca: a 
mágica do carnaval através da moda de praia”, elaborado por estudantes 
da ESDI/RJ é um dos estudos de caso integrantes do livro “Sustainable 
Everyday: scenarios of urban life” (MANZINI e JEGOU, 2003). A 
proposta do projeto carioca é de se utilizar carrinhos de tração humana 
(EcoMobile Shop) para a venda de produtos relacionados ao carnaval em 
hotéis e praias. O aprendizado de idiomas por parte dos trabalhadores e o 
uso de música brasileira também faz parte deste projeto. Entre os 
aspectos promissores apontados no projeto está a criação de redes 
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organizadas de produção e venda em comunidades pobres e a 
valorização cultural. Estes aspectos também foram usados como 
condutores básicos do projeto proposto neste artigo. 
 

4.2 Estudo de caso de projeto-piloto: expositor para venda de 
sandálias havaianas na praia 
 
4.2.1 Justificativa econômica do projeto e um breve histórico das 
sandálias havaianas 
 

 

 

 
Fig. 01: Sandália Zori, feita em palha 
Fonte: http://web-
japan.org/nipponia/nipponia21/es/topic/i
ndex02.html

 Fig. 02: Modelo de Havaianas exportado 
para a Itália. 
Fonte: 
http://www.havaianas.it/images/catalogo
/havaianas_jamaica.jpg

 
Segundo Salek (2005), a fonte inspiração para a criação das sandálias 
Havaianas (fig. 02) no ano de 1962, foi a sandália japonesa Zori (fig. 
01). Durante os dois primeiros anos as vendas de sandálias havaianas 
foram um grande sucesso, e surgiram diversas imitações. Mas a falta de 
modificações ao longo dos anos seguintes levou as sandálias havaianas a 
serem consideradas como produtos de baixo valor. Em 1994, com a forte 
concorrência dos chinelos de PVC, houve investimentos em design e 
lançada então a linha monocromática conhecida como Top, e depois 
outras opções surgiram.  As havaianas assumiram então uma nova 
posição de mercado. A globalização ajudou para que o produto se 
tornasse famoso no exterior. Parceiros como H. Stern ajudaram a mudar 
a imagem do produto e ganhar um novo público, virando moda na 
Europa. Atualmente chegam a ser vendidas por cerca de 100 libras (R$ 
478,00) por estilistas na capital britânica, que decoram as tiras dos 
chinelos de borracha com pedras, cristais e miçangas. O preço médio das 
Sandálias na Europa gira entre 25 e 30 Euros, e nos EUA em média de 
15 dólares. Já para as Havaianas customizadas o preço varia de 100 a 
120 dólares. No Brasil o produto mais simples é vendido por volta de 
dez reais o par nas lojas. A diferença de preço faz com que muitos 
turistas que visitam o litoral do Brasil compram o produto aqui, e alguns 
deles o revendem na Europa com lucro. Esta constatação é a justificativa 
para o desenvolvimento do produto apresentado na seqüência deste 
artigo, ao explorar o turismo como fonte de renda para pessoas de 
comunidades que moram no litoral brasileiro.  
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Público-alvo 
A proposta do projeto é desenvolver um carrinho a tração humana para a 
venda de sandálias havaianas em hotéis, aeroportos e praia, locais com 
grande número de turistas estrangeiros, proporcionando-lhes 
comodidade e praticidade. O objetivo é aproveitar o momento de lazer 
para realizar a venda, sem que o turista tenha que se locomover até 
locais de venda, evitando contratempos, sem interromper o seu 
relaxamento, satisfazendo o desejo de consumo, trazendo prazer e bem 
estar ao turista em adquirir as sandálias havaianas, em uma atmosfera de 
descontração. Esses turistas têm como destino principal o litoral 
Brasileiro, notadamente Rio de Janeiro e Nordeste.1 A composição dos 
turistas estrangeiros é bem variada, e apresenta basicamente as seguintes 
características: 
 
Grupo O que procuram/características 
Famílias em 
férias, idosos e 
casais em lua de 
mel 

hospedagem, alimentação e lazer, e são pessoas com 
poder econômico alto. 

GLS2 lazer, hospedagem e alimentação. A faixa etária é 
variável, e possuem bom nível cultural e econômico. 
Boa parte deste público é muito ligada à cultura 
física, a estética e ao mundo fashion, adoram o sol e 
a diversão noturna. Estão atentos aos acontecimentos 
do mundo da moda.  

Homens solteiros 
entre 20 e 50 
anos Mulheres 
solteiras entre 20 
e 40 anos 

lazer, hospedagem e alimentação vêm em segundo 
plano. São pessoas de idade entre 20 á 50 anos, 
possuem um bom nível econômico e cultural, estão 
no Brasil a procura de diversão, aventura. Possuem 
um bom conhecimento da moda. 

Tabela 01: dados sobre turistas estrangeiros 
Fonte: Adaptado de Embratur, 2002. 
 
Turismo e desenvolvimento sustentável 
 
Assim como o design, o turismo preocupa-se em promover ações 
indispensáveis para se crescer e alcançar-se o desenvolvimento 
ambientalmente sustentável, economicamente viável e socialmente justo. 
O turismo é considerado um dos setores-chave para o desenvolvimento 
econômico de uma localidade, desde que implantado de maneira 
planejada, com vistas à sustentabilidade. Como princípios do 
desenvolvimento sustentável do turismo, tem-se: uso equilibrado dos 
recursos (energia, água, etc.); redução do consumo abusivo e dos 
desperdícios (deve-se preocupar não apenas em conservar, mas também, 
em resgatar); manutenção da diversidade (preservação da identidade e 
características únicas); integração do turismo e do planejamento 
(preocupar-se com os impactos econômicos, sociais, ambientais, e 
                                            
1 Embratur – Evolução do turismo no Brasil (1992 – 2002). 
2 Gays, lésbicas e simpatizantes. 
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também com educação, saúde, segurança); apoio à economia social e 
comprometimento com as comunidades locais. 
 
Para Pellegrini (1997), o desenvolvimento sustentável do turismo ocorre 
através da participação ativa, conceituando-se como “a conservação de 
bens naturais e culturais, dando-lhes ao mesmo tempo uma função 
conveniente, com soluções adequadas ao desejo do progresso; portanto, 
implicando o uso adequado de atrativos da natureza e da cultura, porém 
evitando ou minimizando prejuízos a eles ou sua perda”. 
 
Entre os efeitos positivos proporcionados pelo turismo, destacam-se: 
- maior geração de empregos (diretos e indiretos); 
- melhor distribuição de renda; 
- melhorias na infra-estrutura básica do local; 
- construção de equipamentos de lazer e entretenimento para turistas e 
comunidade autóctone; 
- conservação do patrimônio (natural e histórico-cultural); 
- divulgação e promoção da cultura local. 
 
Segundo dados do WTTC – World Travel and Tourismo Council (2006), 
o setor emprega diretamente, aproximadamente, 10% da força de 
trabalho global, isto sem mencionar os trabalhadores informais, onde se 
enquadram os ambulantes. 
 
Justificativa social do projeto 
 
Não existem dados concretos sobre o tamanho da economia informal no 
Brasil, mas estima-se entre 15% a 50% do PIB, abrangendo o trabalho 
de cerca de 30 milhões de brasileiros. Essa economia não alimenta os 
cofres dos governos federais, estaduais e municipais com impostos e 
tributos, mas tem um lado benéfico, ao minimizar o problema do 
desemprego. Os vendedores ambulantes já contam com órgãos próprios 
de assessoria e promoção de cursos, sindicatos específicos e até 
convênios com prefeituras e governo. Em São Paulo, por exemplo, há o 
Sindicato dos Trabalhadores da Economia Informal, fundado em 1992. 
O dispositivo legal que estabelece as formas de exercício do comércio 
ambulante é o Regulamento n.º 2, aprovado pela Lei n.º 1876 de 29 de 
junho de 1992. Atualmente esta forma de comércio não tem mais 
característica de ambulante, visto que se instala, diariamente, em pontos 
determinados pela Administração Municipal.  
 

5 Resultados 
Descrição do conceito desenvolvido 
 
Sistema 
Propõe-se um sistema produto-serviço com duas variações quanto ao 
fornecimento do carrinho. Na primeira opção (fig. 03) sugere-se que o 
carrinho seja produzido por uma pequena fábrica cooperativa 
comunitária, que apenas o locaria à comunidade de vendedores. Desta 
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forma, a fábrica fica responsável pela manutenção, conserto e descarte 
dos carrinhos. Esta fábrica poderia produzir outros produtos de 
tecnologia similar, ampliando sua capacidade de renda. Além disso, 
poderia ter em sua equipe trabalhadores aposentados ou desempregados 
com conhecimento da área (metalúrgicos, serralheiros, mecânicos, 
pintores), que desta forma poderiam ser re-inseridos no mercado de 
trabalho. Nada impede que as duas cooperativas (fabricantes e 
vendedores) sejam de uma mesma comunidade, o que seria até positivo, 
por estimular a responsabilidade comunitária em todo o processo. 
 

 
Fig. 03: Proposta de PSS com fábrica cooperada de carrinhos. 
Fonte: Autores 

 
Fig. 04: Proposta de PSS com fornecimento de carrinhos pela indústria de calçados. 
Fonte: Autores 
 
Na segunda opção (fig. 04), a própria indústria de calçados poderia 
fornecer os carrinhos, mantendo-se como proprietária deles e ficando 
responsável por sua manutenção, conserto e descarte.   
 
Há também uma terceira opção, na qual uma terceira empresa ficaria a 
cargo da produção dos carrinhos, locando-os para a cooperativa de 
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vendedores. Também neste caso a empresa teria a responsabilidade de 
manter, consertar e dar destinação final aos carrinhos. 
 

 

Fig. 05: Modelo final do 
carrinho 
Fonte: Autores 

 Fig. 06: Produto em contexto de uso 
Fonte: Autores 

 
Produto 

- Oferece proteção contra o sol, tendo à disposição do usuário o guarda-
sol e protetor solar; 
- Oferece usabilidade adequada (este item não será contemplado neste 
trabalho); 
- Possui cinco gavetas: a primeira serve como caixa, a segunda serve 
para guardar protetor solar, óculos e objetos particular, a terceira é para o 
armazenamento de bebidas, a quarta serve para guardar embalagem para 
a venda do produto e a quinta será utilizada como lixo; 
- Oferece capacidade de carga e exposição para cerca de trinta pares de 
calçados, com boa autonomia; 
- Os materiais ainda estão em estudo para adequação ambiental. 
 
6 Análise  
A análise do projeto “Moda de praia carioca: a mágica do carnaval 
através da moda de praia” (MANZINI e JEGOU, 2003) indica que foram 
utilizados os seguintes conceitos sustentáveis: 
- criação de redes organizadas de produção;  
- venda feita por comunidades pobres; 
- valorização cultural; 
- produção de objetos com materiais de baixo impacto ambiental; 
Para isto, foram propostas soluções como: ponto-de-venda móvel por 
tração humana, uso de música brasileira, produtos com visual inspirado 
no carnaval, aprendizado de idiomas pelos trabalhadores. 
 
Esses conceitos refletem-se também no projeto proposto, o qual prevê: 
- formação de uma cooperativa a fim de que os trabalhadores tivessem 
maior poder de negociação com a indústria, e possibilidade de 
diversificar os negócios; 
- Uso de carrinhos de tração humana que poderiam ser produzidos por 
uma empresa externa e apenas locados aos trabalhadores, ou por uma 
cooperativa dos próprios trabalhadores. Isso implicaria na produção de 
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carrinhos mais resistentes, pois seria interesse do produtor (tanto a 
produção terceirizada quanto a cooperada) que eles fossem duráveis; 
- Venda de produtos de alto valor cultural agregado para os turistas 
(Havaianas), com incremento de renda tanto para os trabalhadores 
quanto para o fabricante dos calçados; 
- Necessidade dos vendedores aprenderem idiomas para melhor se 
comunicarem com os turistas. 
 
7 Discussão e sugestões para futuros projetos 
Pretende-se que o projeto aqui proposto sirva de inspiração para a 
geração de outras possibilidades criativas de negócios por meio do 
design, tendo como base os sistemas produto-serviço (PSS). Sugere-se 
também que sejam revisados outros conceitos presentes no trabalho de 
Manzini e Jegou (2003), para que também sirvam de fonte de inspiração 
para futuras iniciativas inovadoras. Entre estes conceitos estão: 
- casa estendida; 
- atividades localizadas; 
- comunidade eletiva; 
- mobilidade alternativa; 
- alimentação natural avançada; 
- natureza simbiótica; 
- sistema eco-sensitivo; 
- plataformas de acesso; 
- rede cooperativa; 
- micro-empreendimento sustentável. 
Estes conceitos devem ser explorados a partir de algumas diretrizes 
gerais de projeto, que são: 
- Pensar antes de fazer, deixar claro os objetivos; 
- promover a variedade e defender a diversidade; 
- usar o que já existe; 
- dar poder às pessoas; 
- desenvolver redes ao invés de hierarquias; 
- utilizar energias renováveis; 
- reduzir a emissão de resíduos; 
- promover o desenvolvimento ambiental; 
- dar preferência à alimentação natural, saudável; 
- reduzir a demanda por transporte; 
- compartilhar ferramentas e equipamentos. 
 
8 Conclusão 
O projeto apresentado busca demonstrar a importância da realização de 
projetos de design a partir de critérios de sustentabilidade e voltados 
para a geração de renda em comunidades, utilizando como fonte de 
inspiração experiências já realizadas em outros países. Demonstra 
também as múltiplas possibilidades de atuação do designer ao interagir 
com outras áreas (neste caso social e turismo) graças ao caráter 
multidisciplinar do design. A partir desta interação o design torna-se 
uma ferramenta particularmente útil para o DLIS – Desenvolvimento 
Local Integrado e Sustentável, favorecendo a exploração responsável dos 
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atributos locais (cultura, recursos naturais e outros) a partir de diretrizes 
de sustentabilidade claras. Além disso, o projeto revela um pouco do 
potencial dos sistemas produto-serviço enquanto ferramenta de inovação 
social , econômica e ambiental. 
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